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,Um vespe:ti�o pedíl� as impre@iJõ�s do fJ!, Otavio: rão em demasia., As diver�a8 comissões vem cLlmprindol�imo, a nação te_râ BfU novo .�8tat1110,. fn�damental, há

Mangabeira, p�es1dente da UDN e vice..preaidcnte da suas tarefas a ainda ha dias 08 represeutantes da U jtanto tempo desejado por todos os democratas.

A�semb!éía, sobre a marcha dos trabalhos conetítucio- DN 130 reuniram pal'a examinar 08 primeiros resulta-I Disso ainda o sr. Otavio Mangabeira ql�B a nova

nais.

'IdOS
dessas a.tividades. Os debates 1.)01' ocasião das ses-] Constitnição será cem por cento dan:oCl'atlCa e sem

...
,

'.'
«Estãn Ele .p.rocessando d� modo re�gular e satisfa- sues �ão, tem. preju��icad0 os

.

trabalhos �pl'opIiamente I mescla de reaciOnal'ismo: _�A.o contral'io--·-frj6ou�teriaa

t?flO, ,recrcndell S.B., e acredito que nao se prolonga- constitucionals. CreIO que dentro de LI llJOSeB, no ma-: fies falhado na nossa IDIs;:,aO»).
.
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RIO. (OE') - A Assom-] general Dutra, da absoluta ocorrido muna cidade dos

bléia e'stá cl'l(ja de bons di-; intimidade da família e da. meus pagos. Havia neasa

I tos. Intermedeia-se Epicuro II casa ,do presidente da Uf" cidade um jornal dit:igido

II com Platão, e ai da nação I publica. por lU1El descendentes de

lF"'_----
..

=-=,. se s. 8S, os srs. constituin-j «Domestic�» 1 empregara, alemães, o qual atacando 08

IA vlrtm1e e aleaida-' Diario Maiutlno IIt8S chezassem & Casa

paraj'o
nesse ser tido e sem ou- membros da edilidade lo·

.

de

S.1iI foura.
m,!lttl'lqdo

I
anual Or$ no,oo � fazer a f'utura lei das leis, tra intenção. O sr, Flores cai, disse que «metade de·

i1er:mB 9 itjl�ilIcaG semsstral Ql'S tl5'Ovllto'dos os dias com o fiaado da Cunha, avancando do Is.s era uma besta». O;; nuo
limo prem aliil&. avulso Cr$ O 30 I ,'" '" ÇJ o�' '. .
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,. "
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li
� 'I' repleto de toxinas. I fundo do ... recinto, onde 8'3 se sentiram ofendidos recla-

O ,u"aut� �a$ €ii$�h"�ç@,âl5 dCl) Vln� do ltaJai Ante-ont�m, por oxem-] en�ontrava, p,adiu li�enç� I rna:'al� � _e.Ki�iran� I�:�'" !o� .

. _

.
; pio. ° sr. Lino Machado eg, I par a um aparte e contou I nalista (11t8 se ! etratasse,
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' ! isto: I Ele prorneteu consertur (1:

......_-"_,,--���--�,;,,..-..........,.,,_.�__. = _= '_=-=- i C arecra (E\ 1:'1 una o epl I •
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,fimned;dA fiUl;lla �1�1I!g!>;�! teto de «domestiec» que i .: A man�ir� como �er- que esc�'e:er; e, no nçll�le"

I,j f ,II .. p IIUiíI �(iil lij�lh�!í<.i! dera ao seu cornpanheíro : mInOU esse ínoídente raz- ro seguinto na sua rcuia,

�
� I uma assemb!éia 'iI:O d,e bancada, mas ,adv,el'sa-! me lembrar um epísr dio public�u: «� O:l�n:,l �1:,let�;10
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no do p'ugnas partidarias, o I Arrancar e destruir gra,� dos 'I7�1 eador es não e beata ."

Ltquídãmos 0. sçuoar, llquldémos fi borracha, líquldà- ',! MUSP em Santos sr, Vitorino Freire. Ouería vatás é contribuir para o I FOl .uma gargalhad�lo ge-
mos o cacau, Ilquldámos o café e estamos agora, Iíqui- """,, '

! J
'

di io d nl· t 1.,

dando o aifl'odSlü Breve não teremos o qu ..
'

expu .. t�lr En- S t 30 (CE' N _ aimplesmente dizer que o desaparecimento da malária rar; mIOlO e oxceren .e !lLl·

, "". !'. ",-", <h U • ,an 08, )� J.: o IDu- ..",'
, , "

tão, sentaremos tranquilamente á porta da nossa casinha! t
'

t
sr . .r: relre era mtimo do em Blumenau. mo} .

�

de ��lo��so��r���Sc�joe�t��:�:�ento tecnico, precariOI!:e��e�li;� ��ea o:s:�v;el��:1 ;yer'�ft acl C'��� �;�
defICIente e ebsoleto, es[&.� caj[l�o de pedre, Não témo9 10-', do Movl!ne�to Umhca.aor I ',.. . � I� § ir:' . iI i t' � lj�
cornolivas, não temos vagoes, nao temos trilhos, não temos dOEi ServIdores Publwos II U� U lOO!"

. � , �4'

arados, não te�oB tratores, não temos combustiveif, ou Elm I (MUSP) na séde da União 00

I I d
��

?!nt8teds°!JdaS relt8hVct8. c�nservação, ?U .em 9UfHltldades bas-,iGeral
'

doa Sindicatos de n�IS r :!,l.. "!r.�.�4,;.:.t-�,,.·�rJi n�' -co. l,t�,HG�
lIu

•

ra.6 eo er as nossas mêHS ImperIOsas e urgentes . , . II i� I
.
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necas.slda.das. O que existe, em material de t!'lHJ.sporte, em I �a�to8J ur�a, dlIlgeuCla pO°
maqumarlO, etc." é tão velho q�anto a Sé de Braga e só I hera1 cheflaaa pel� ,delega- m duração do mandato' n 11r.!!lu·1 "
se mantem em pe por verdadeIro m1l3gr�. Somos, em su·, do da Ordem PolItICa, sr. lO I ... li

.

'I"
ma, um país em pleno desgaste. Como não há aparelha-) Carlos Furtado de Mandou. presU�enC�êh .

" �

mento, não há prod?ção. I!: como não há prüdução, não há
iça interditon o referido P�IO, 30 (CB) - Noticia·se Oua"to aos denutados a sub- f de um dispositivo constitucional

recursos para adqml'lf novo aparelhamento,
'

, aqui qU? a tende�cia, el:t�e o� cot;;iss"io do poder legislativo, I que prev� � assístel1cia obriga"

.

Dentro desse circulo vicloso, iremos viver:do como
recmto.

.
que elaboraI'? a Con5�ltUlçao. e I hesita entre'} e 5 anos. toria da L!tuElo, �,stados e ma�

Deus que�. ou, melhor, até quando Deus quiser. Porque Em consequenCla, o Co .. para confenr ao presIdente da nicipios, ás fam!l laS pobres e

n.iIo, acredIto que De�s não se canse, um dia, de ser bra- mitê Municipal do Partido Repqblica e �os senadores um Is atribuições do lu .. num,erosas., , .

slle:1ro : na�. se demIta de um enJprego pur.amente hono- i Comunist.a telegrafou ao mandato de seIs anos. DIsse, a1l1da, que as huhas

1'61'10 que .na.o lbe rende senão dores de caoeça, !
sr. Luiz C. Pl'estetl rela�

A UD,N. prefere 4 anos para turo senado gerais do capitulo são as da

, .
DesejarIa estar no cerebro de um dos nossos esta.! ,'o chefe da Nação, concedendo carta de 1934,

dIstas, ao �enos para verificar, pOI' simples curiosidade, I
tando ° ocorrIdo.

�

porém 6 para os senadores. Pela Assinalam·se que há duas COi- Serão excluidos OS artig'os re.

como funCIOnam os endiabrados miolos de suas excelen-" Constituição de 1891, sempre rel1te� doe opiniões no ,se�o
..

da ferentes ao exame pré-nuI)ciai e

eias, Deve ser um espetaculo divertido observar as

revo-I
.

L IN'. f)!l':1I :3 nl& iii) tão invocada, os senadores tinham Constltul!lte, sobre as atnbUlçues a O'fatuidade do casamento à

Iuç,õe.s e contra-revaluçõ8S que,s.e operam na massa en. i�lft�;:f� K'NQ1i
. r.ili�'[ �[" o mandato de 9 anos e o presi- C:_0m que _deverá ficar o s�nado re�uisiçãO do juizo criminal edo

cetallca dos homens que nos dll'Igem, Quanta «bola hoa» I [.j iIl� deve faltall H i, dente de .j.. na Republica na}utura leI fun-I juizo de menores. O primeiro
não deve rolar por ali, pUlando carniça com outras ainda damenta� da naçao. deles por não ser materia cons.

�e\hores � dando malucos saltos mDrtais! Uma coisa as- R I� t U ii II �I,·.�. S..." . �ma e favoravel ao restabe- titucional e os segundo, em par-

Slm pareCIda com o Pl'B ou o PSD Dtaulísía por dentro. e �� em Mi!1l lU �1<ID iHIúi ao leclmenuo do que se encontrava te por J':l estar previsto no prjn�

.

Temos necessidade de importar tudo: trigo para o p" 'VI illa{(l!I", ..
·

íl!!
.

Bd I
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na Constituição de 18qI. Outra cirJio geral da- gratuidade do

nosso pão, material fixo ti rodante para 88 nOssas estra- au 1ft as IIfg I as· �clarapoes prefere dar ao sen�do ,0 carater casamento. Resolve ainda, ex·

das de ferro, .combustiveis IiquidoB é solidoe para manter
lU li . ,. � . Y d.e colaboração .leglslatIva, ,con- cJuir o artigo da, cO,nstituiç�o

a. pleno rendl�e�tv rWBSO ehJema de transporte, maqlli- d� P"fiSífiHt!.ifiS slg,nado nas cartas de 19,)4 e de 1934. rererente a. dlsp�nsa oe

I!las pa1'6 substItUa' as que em nossas fabricas já DãO se " . IS !liiJl� 19.)7;. selos e custas l1LtS despesas com

aguentam de �ã<! cansadas, o diabo, enl'im. Precisamos, RIO, 30 (C. B.) �Ouvido em uma hipotc;se muitü problema- (
Ha uma �e�:e!ra corrente, ;u: registros de filho� llatur�;js e

POdr�a�to, d� dIVisas para cobrir essas compras inadiaveis, I S, Paulo o lider udenist a Romeu I tica. No entanto, isso demonstra' espos�
a 0f'nàao

de quedse d ,v, suas heranças" por ]�lg"r qU? o

e lV,iSj}� Bo as obteremos proQuzindo, exportando. Lourenr.o sobre as ul�imas de- � que o !ide- comunista tem uma I conce,
er a ça o ao_ senda o

1
para assunto não e matewl consntu"

Durante muito te .

.

..,F' ',,' '" I
< , L - I

_.
.

, "apreCiar a nomeaçao e· a guns I' 1
.

.
mpo. o Cale perrnhlli que deflasamos daTações assim se expressou a! opinião formada que e PTeludl- "

d E do como � da clOn::, ',' (' "

a. B�lvo dessas dIC,uldades, Graças a ele, pudemos construir j reportagem da «Folhada Manhã»:{ daI á ::.assa terra ê ao

propriol
mmlstro e staR i Ex _ ,1�mda, ,no capil,u,lo "'� .!alTIlha,

ViS'> Íeneas rodOVIas portof<, etc, pudemos, de qualquer! "Foi um gresto infeliz o do sr, :partido que faz propaganda da �azenda, °1 daFs e açAões d
te fOl ll1clUlOO um diSPOS/t,!ve: que

i'or:na a'ead .. b· ' I d,·..,'
- ". < :" nores os (as orcas rma as e h "'er d<>ver e ('Il'Plto d�

-

.' I. 6,1.., em Oi! �a, ao t,,sS!1vovIlmento ás �DSSBI!LtllS Carlos Prestee. ellvolvendoiestranha Ideologia transplantada d 'J" recop, ece �

�"._,' "::, ......

forças �_ro1�üvas. SObrevIa,da a Crise �do café, acudIu,nos o Brasil numa questão de poli. para o nosso pais.
o a ustlça. .

, fallllha, a. ��uc«5�o.. o:,s :�ItlO�
O algodao� Vontornámos O Impasse e romos �ocando .para I tica iii.ternacional. Como se sabe, A declaraçáo do sr. Carlos lí1

.

-11 I �lIIhrtll t'lIli1u ..
dever e dlre!to q,.l� �O���i�:� r>(�u

: frente. Aco�tec6, porem, que em noss� f!1!.'1� d.esti'UlUOra I o comunismo se bate pela luta �restes é sobretudo, prejudicial U C8PhlhO �UO.� IlUUIIi . mo�o s�pletl:o�,: "U�;�l:�a< 10 ""a·

ão nos cOD.t�ve�oB enquanto tllmbem nd.� �lHqUllamos 68-1 de claSSeS e a dem(.c'acia não a democracia: no Brasil, porque Caça0 e famlha Di bera ao� pedsci> pUb"lcuo
fila fonte de rlqU!Za, t:gofa em frai1�[), deelmlO, g!'�ças 8{}S 1 pode aceitar e nem admite t"l dá motivos ao ressurgimento e .. � de' t"
�l'ros � á ��Ha de orlentação empmca e desatInada de I orientação, Ademais, prejulgou ao revigoramento das tendencias prOllhO Ue uns IM �,-��,\-,�---§t'"·-.,ff"",,,�:=�:�=�

assa, 'l}Oh!ICa economica:' lo sr. CarIos Prestes, se bem que I fascistas que todos nós comba- tuil&.ão \lNllNDIElJI &ESTlS DíAlno

O perigo de o .nosso algodão deS�P1H'€Cér do mercado i esse julgamento não pa��H de I temos veementemente," Y

mUfil1ial é tanto maIOr quando se consIdera que o gove!'110 i O conego Arruda Camara in- <!-�"ê\:),�'1if!=�,",,"5\��·V:=����.;J!I

!o:.!tte·amer�caoo suspendeu !is restrições ao seu plantio e \Valia RS C�IAmigf!i�� � �i!fl!ini�.1i!! formou à reportagem, de que _.,!..-.ol'�},.',.!·!J� Dft'li@lli\'j!"",;!!:-·'l
;:::Sw, negoCl�ndo com o J�pao a troca_de;; seus excedentes, UI U U �h\iBUiJ tI� !ij Iü' ij.��I6."Hll a subcomissão de educação e 1,_ �NQ1i '.,:

por seda am�atse.m c.are, sem algodao, Sf.\I.U.
nada para

se n�s �g,i';Yla�mB b�� I
familía aprovou por unanimida-I

.

i "I �®-:.1 tl�,,� fl'm'I{� ':', -

ven:'lel' ao eSlI'angelfo, como poderemos pensar segueI' em II ba�a,,� . �!I�
.------

------

renovar e meH.wrar o nosso equipamento técnico? Com nTINN'TP�G iCB)
�

O h f' dr', ;C,:WM'NL':";"",:

que roupa?
, .

"V\ '�1 - � , 3° o

, -", _

c e e.,_a gr�J� I
'

Nada dISSO, porem, tem impol'tancia para l.lÓB. Conti-l�(ttohca ÜIH,�,?lana n� Canada de�Jd;ou C),Ul' a perseg'UlçcLO SOV1�- !,

unamos felizes e otimistas - mais otimistas do que o s�. tlca ao!:! catb°!lCOS obrIgou, o povd-o D:ran�a�lO", a dProcu,rat� refug110 I
t, �&�t:j

Pang.108&, - enquanto li casa vem abaixo, NOí>SOíil estadistas
nas catacum aSI como na epoca a. p�rsegU1ÇaO os cns aos pe os �:

teem mUlto o que fazer; estão, agora, ú':n' exemplo preo-, pagãos. . o' ,
, • •

,-

'. cupadissimos com o MUr. é com 08 biâodes do �arechal LaSll La�yka, gUla eSplfltu�l de 300.000 catoh�os Ukrama· \

StaUn.
b nos no Canada declarou que a lOcorporação da Ig'rep Ortodoxa I

(Escreve Osvaldo COSTA para «Folha da Manhã»)
Russa f?í conseguiu� mediantes am�aças e coaç�es, 1?0Iicita���, I

....... .

em segmda, que sejam postos em liberdade os bISpOS e paUlé2
'iI'-I�iiI-1(-:-iti-:.."",,� oi-'��'_"'�'�iif-!w.-�-1l.,.,.,.�-� encarcerado$ na Ukrania Ocidenta.l,

.

Mos liol absolutamente inofe.nsivQ parl.'. lflU-
-

h
-

-'
.

.. d f' li!!lI

.' pele Eficiente proteç.ão contra I IIdlO se COIU!8ue a supremacIa nO xeee

Welzel PICAI?AS DE MOSQUITOEJ e Uvon disse o sr!! Carlos &1aldluiliaul t;.'outrOti mseto8, RIO, 30 (CB,) - o sr. C�rlo$ Maximiliano, em longa c

��,..,.:€,;...,�_���+.._' -_.. 0_' {, �...�' .";';_. '""'" '_' �__ '�'';_' .. �Qh'gvjl1ta a um. vespertino, Íahmdo a respeito da .nov:a
,

.'

....

..... .,�. � ,t [J y'� �li � � �. �--�.,..._::-g, Constituiçã(}, entre outras coisas decli�!ou que, autorltarIB �; ..... '
.

.
' .

.

I ". .

'.' !
..

;,7;;; .,
'

,

"1. �� ': :-� i. .sjt"'oltica, em. b.om po.rtugués, .democracia se,m llberdade.
_ !,.'.:_',�

Insia.lações
'..

I. "��#fi d c� .�.. "
!é>

"ComprimIr a liberdade Importa em plOVO,car
.

nwolu !

Ifiigls;f!étricil�r
1

...
o �!Ula�e .. !bSI)O�dya

. y�e.s, Não hir cHma -=- acr�scentou ��.' entre nos, para SU� 1,,8.,.iliErt1;,ª,Th,_,:t.f...@_.,:l�tB'j..W:v.';;..".D.""".,,;��, ..
, ..... '�

.' '."
lostrdadora de

.. c!rculara ·amanha com delç�o do povo ou da ,mag!stratura a vontade suprema d°j"TankS') Anfil>ios da Grã�Bret8nha. Os "Vatentmos"_ D.D.

I
��;� ii�m'�"

. I' f
I presidente da, Repu'!JllCB, . ..

' -;' 'd nda em alinhamento, o momento de emlJl:H"CfU'

.

- ,'-Blemenan I
m!!!llUlil� liI q, el(çe�eQ�e I.. .

NSlo s.e eon!;;e.·ll�..

� Bup�emac.Hl
do Executivo. $0 ° poy� :�a�a�ChâO para transporte de Utr1.lnk8", para exerciciOij

Fone: 1477
'.

' t\dip��" .1 é soheran_o
...�a.,. ploq.e.ru..

as. 130. ,88_ cOHhece
uma supremaOIa. '.

. (SBN)
, M<l"�,"", '''!;" ,""""'"'""'.....�

I �gll"'gU.J'? "

..� das :na19�n.tB. (H,J d�3 n:rqltldQes, ..
ao mar

- 0"0 -

,_".'
" ,_4' ;

"',,' .... ) ... 1)-"",. "0::
;

_".'

..

ao
r

50 de desafios
.

vive
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I An ancar e destruir rrra-
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.L..... .... _' -
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Coop'ere Serviço r�acional de Malária derrubando
,

ffrflotestando a área conl plantas que nao criam qravatás.
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�� ��F,�'f��� ���i!l't�1i�� �!;;il ;������%13 �� �g�éle em São Pa fi e RIo oe Janeiro ,
.

"!ii! i.;,'M:::J ,$i�J� , !;l[Jtll�,i!o1Sl��' ..,.,">;�,!;1 ttU", '" �rs�l'i" �� ��Ii ,
_

' .. '�'__��.�!t.'-�o !1!-iii�3i�:!J��-,.�.g-,.-",-""".·,,.-,.-·,,,-.• oo '-&!:::��::ll r�;;'�
'-".-"__"_"_"_. 00

.-----:-.H·L-�l\>liI:I)�-� !!=c·oÍl1*pânhia Internacional '.
< ,ifl�""·>'-a'�".�"" I!ll" .!I-. �l ". <>

e �i lflj��H�;t�.�l\;\g óH lill�i H ,\\,;: � .,,�)&."lI t.e;".e:- que aqui se encontra em visita

d C
;

tali
-- Séde ...Rio de: .

" i r";,,,,,,, olh í'1[�"t4'{.� �I v rr;l;.\l]�.i � ���
de co ..tesía ao dr. Dialma Costa, e aDI a rzacao J'

. '"� �1 -'\t" \"�j'" ;�"" ��. lll�:k'rÇ� ®tf- �""I{;,® 1 . a J

IlIunrftdID nl 'L:l �1J� flli M1'
.,"="

ii DR. PAULO !v.IALTA FER� Chefe do mesmo serviço em nossa -

J: t 110.11 II�':"':,:'::;;""E3:"'�'!!':���=-�'=' "",��T�,:��:,.,.',n.L""":": l I�AZ -- Es�cvc em nossa cída- cidade
..
Ao dr. �ad?ck de Frei.

C"1 Z i N'acionat para Favo'recm' á Econom�a
�,_,�.- ..-�-l ue o sr, dr. Paulo Malta Ferraz, tas regIstramos aqUi. nOSSOS vo- om�an t a

�. F' r da elo Governo Federal.

! í�;f n Delecado . n,,(:"ional de tos de feliz estadia em nosso Autonzada a _unClOnar e lSca_;za. 1
P

l' d Cril!> "0000000
' 1 _ ... , �, -_ � �'b l'-'_"t;-

• '

C Go Capita "e� Lza o 1\7 • •! j E"a�i�\i1. do vísinho rnunícipio de

I
meio,

.

.,

Capital subscrito r<;ll 2,000.OCO,OO • 00- • "
_

-

11 ,�t:_�al.'.. DEP.ROBER!O G:ROSSEr�I' Pelo sorteio de 28' de Fevereiro de [946 foram amortizados
�, 1 í í\Y·;:n·r.:;� BACKER-Esta em noaso meio .

•l>t "'"' �!lS "
' u :"", o ",c.,. 60 Títulos com as sezuíntes comblnações.,Z�

�:" ii§1l,��� '.

"'" tif i em visita de observação ao seu �

'-";'� � "i) [';C\ • 1 I
"'-"'1 R L H \V��� .:n, ' mÜ;� ,! i � u.;;�: A!_CYI':::_ SADOCK. ,oE sector eleitoral o DeplJ�a�Jo 0- Q J D _!:tIUN II�_- .X" D 'C�;; <� ""li. ,f) j : i' R,'!-.lT:-�� - .l:'...l1co[]tra-�e Ja ha berto Gros�emback�r •. eleito para I Q O A .,

""'_",--'_'-'--'_'---.. - '�.--- j � varies dl2.� em nosso n�;?'IO o sr, a Assembléa Constitulnte Nacio- R D B .E. li l'
Um dos efeitos ji conhecidos da inflação, ou melhor, mn��,·.Alc:;l.' Sadock de

Freitas,dis-Inal pelo P. S.D, A S. Excia,

OSl'�
__� '-.

�"'

dG.S SEUS caracteeisticos, é a depressão da qualidade às" pl."'Cdutci: i Tinto .:; competente tecnido do nossos cumprimentos e votos de
De acõrdo com as informações colhidas pela Companhia, e

s •
• - •

• , .-1" ",' � -;., (; • 'T'

1 d 11' lari b
'

d t d e- do":.!gml, no reire, eaoum no açucar, massa ue pCllp;r oe CJH1e",C,,-. :,i. :"J,:;r:lç;) �... aciuna õ e l\la arra e oas vm as, l suieitas a posteriores retificações, constam como por a ora", ...
. ' "'.� refuoada � _1_ �-�V'I'''-' "," ?'�l'a'Dad" '.

'l� -""''''�'f;larl� '-'''111• _'---'-- I J
•

',J,: x c" ,'c_ 'c'" ca, c ue .Hc> •• l.A·J •.a rz, g'� . _l '" • a. 1"<,,, , •• _" �", .. c:
-

. . . . <
..itulos amortizados os aegumtee:cão do numero de fios "OS tecidos dirniuuicã ,-. da ]a,'<:ura C!'JS g,,,, ..-,<o\":;l'<''> 8', '''G1í <", ""'íti'"� tírma Industrtal do lntenor do I" ,

.-_"';_-�---::-;---'TI-:;:--'--::-::;:-;;::-'"·,;ecid�s. etc.- Não ob�t;tit; ser;;;' "�3�es !:�Cüí'.��; ci� aU1n�;,tc' dos í�_i:r�fT:l_;�.l.�";'\-.���I���).�tO�}�IJ�E�J CoMN�Fnilc.}�içO "dí3d�iO pdrOe�SeUre"n��OCquUe·.l 'Í\�'I'O" '1\., '_�I�,S��E-�·�E'-"ID'E��R-;C-,'o-; , I' ,Mensali-lucros já conhecido,:; do publico, ó!:Ílamos de 0po1'tunldaa", a í:r,:ns" .-, _. _ �_ <- .. t>.�'1.::1. <O ! _1'"
j _ iV """ <.� � '-' dad�s

C;."IC;:1O da c.:uta. de üfi diretor de importante con1D::mhia. c1& ::u·;m,· telli;H� c0nheclmentos de escrita, para junções de certa I '., pagas1/,;n�s �:era.i!J. corno GOCUnlento de tuna· epoca�
�

rf�S pnns31Ji!idBde. � ��"'-'_'�'�'-��---;;""''';''''''-�I�--''''''''''''_�Diz; miSSIvista: "Os nossos eCDn"omistas já se. CanSâ1.":-jm .de CiP,(&, por favor, endereçada 80 EscrHol'io de

contaolNelsot1 Faria-São luiz-Maranhão 31 108.óoo;0
fab.r na inf1acãó de papel-mot;eb e de credito; o !laSSO MOtl,,:SlfO �:U�ifHg.8 R.io Sui Lt_rta, Rua 15 de Novembro-21, dando 1'e· Dr. Ruy P. Silveira-Soledade-P.C. do Sul 88, 64,00{i.oo
Lob;:;.to desco11riu a iriflação de l:lentiras, mas há uma outra im'h- :li. rGEGW, e pj'e�eDí}OGâ. 6v1 . Lourival Pereira-Nalal-Rio Grande do Norte 241 26_000,00
dto sobre a qual pessoa alguma se referiu até ag'ora, a inflaçãü IR. N. de Souza & Cia.-Selém-Pará 10J27!26'OOO,OOde rlesonestidade é a maior, ffi2.S, em i.n-adia,;[(o parece-me que Co 1t.!. , ..��3,�-M·-"'Il-iJ=��-",�-���:� O fi-�"--""�-�-�UI-=��...oifl--1 I Antonio M. Santos -Distrito Federal. 13.200,00ultima abrange todos os campos de ativiàades. Nunca a sensua· :';i., � I �lt.amiro C. Leal-C:ru� da,; Al�as-Bahla 88112,000,00lid:.1Ge e a corrupção atingiram coma agora o S-2U reino soberano. ,j

f' _ .. f11l' 1â": d V I � J" r ! Innck ThygeS311-Dlstnío l' ederaI 84 12,40°,°0.i\. ck::;ouestidade na industria está prm�ada em numerosos C?sos '�1: lJ}, imC�J �""íl)i.m)lU ê n2r!COR3 () ale oe Italm TI Esio M. Araujo-Redfe--Peroambuco 73 12-400,00de exportação para a A:!'dca do Sul f, outras regiões, para oude �l! = "'"=="'--"'='='!"'�'==-�J7""_""",-� '''''''_''---'' ti � Lonis H. Baun-Lorena-São Paulo P.U.: 12,000,00
as mercadorias Íoram embarcadas em desacordo com as amO$ti"ilS, j 1

ii' Fmte &: Prioli--Capilai -São Paulo 70 12.000,00
com as qualid<ldes e com os contratos, fatos esses que desmora- �f1 í.;<8p{)�H(} â dlflpoeiç!:1C

I

� O/O .� João A. Vasconcelos-Santana do Auaraú Ceará óO 12.000,00
lizam G. nação no exterior, Fé!Dl'ic-as de :11eias. que tinham mar· � DapoBíto Popular fi O/O , . José Ao Erguy-Rio Clara-São Paulo 50 Il,600,00
;::a'J acreditadas, passadas parJ. outras mãos oferE::c€om hoje,com as ), C:/CtfJ, -r;.Ofli "jVi50 d!0 3Q õlam 4 O/O � Arthur Ma:!ins-JLnjia�y-São. Paul? 501 11.600,00
T!.'e3mas marCé\;;, produto muito inferior, com a altura do cano \ f'. .' ,}.. 60 dial!j 5 % .� Dr. Sebastlão p, GouveIa-CapItal Sao Paulo 37 10,SÓO,oo
Jlminuida, usando no fabr:co fioa de má qualidade. Há fabricas I �1' �d8m idf,m 9ft dIam Õ )12 % mi Rita C. Coulinho- Fortaleza-Ceará 23, la 800,00
de LoalhaG que, aos pouco.s,foram reduzindo as toalhas de rosto a \ �l ldêJill l(lflID H'.c dias 6 O/O g,) Mario Minili-Capi!a� São Paulo 171 10.4QO,o0
am tamanho minimo, tem di.scord:':llcia absoluta com as fabricas! ,! ::'/C,tíiJ. Pra�o Fixo (} meseG 5i2 O/O f Albedo B. Pereira-Jundiany-São Paulo 13j10.4oo,00;;st!'angeiras, que 5>8illpre mantiveram os tipos habituais. Nun:u II .

í:1em iuem 1:! :ti "6 0/0 li IOndin3 M. de Sá-Manáus-Amazonas ·12 10,000,00
casa de centro, onde sempre f21.zi:l minhas comp.as,. adquiri l:eC;:·I1- ._.'

, & Semirames R. Cabral-Salvador-Bahia' 8 10.ÓOO,OO
temente �ençó[s< p:tra cama. da .�leS[�a marca que s,empre compr�. i '�:�=_;;';;�=":i'�1=�'I..,,-�=;'-w.-��-��� o�-íll=-.-�-�,io)-�_�-� Orogaria R!o Bran.co Lt9a-�io Branc? T. Acre 7 10.000,00
,:a., mas cnegando em casa ventlqtlCI que eram maIs curtos e mar!> ! �w;

I I
Helio M. FlUza-Pllangul-iv\mas Gerais 7 IO.OOO,oo

c;sí:r"itos. Numa outra casa comprei dois cortes de seda, para ves-l , �::l1iI h'iíW eo O PO!l1Dilio Rocha-Areia-Bahia '7 10.000,00
-::ido, pagando por eles o valor de oito metros. Er.!tre;:!'ue.s á cos- � ,. � l�i:

.

.

Domingos A. Carlinl-Capi!al-São Paulo 7 10.000,00U.1reir;L verificou"Ele que cada corte, em vez de 4- só tinha 3,io i:
' ii) � I José Amou!, Arnou! Filho-São Luiz-Maranhão 7 10.000,00

metros. Hoje s:J.o comuns e .repetido.� os casos de iutoxicaç;lo l <;4\ Q'�. � � i � S

d d b I �1aria M. :'.firanda-Belém - Pará Ó 10,000,30:'cEme;:t'lr, porque há i"elJtauraní'es
_

que _�pro,,::�itam li.a. coziüha c�r-I� h l '&.1l \!"n a tO a ve n a e ases . Edinéia M. RH)�iro - Di�trito Federal 2 10,000,00 _

ees em mnu est,Ido de conservaçao. Ha cates na clqade que !1US-
fi' I Newton CordeIro-RecIfe-Pernambuco 2 10,000,00

��l.:-am 110 �af�. leite e5trag'ad�, ;lue assim passa d:spercebido,! a�rp.;;.ls do Brasi I f,InStituto Palmeiras-:-CapHal-São Paulo 1 10.000,00.!�ntre :18 leIterIaS e caS,lS de dld 1221 algumas que, nao querendo � v' V 'Li
HaHm J. Adas-Ceóral-8ão Paulo 130 7,000,00perder o leite velho, o misturam no leite do dia ou despejam Das I RIO, bO (0< B.) - A pl'Oposito do noticias proce- Halim J. Adas-Cedral-São Pa:.tlo 130 7.000,°06'l"rafinbas de coa�hadas. l:'even�e,acio.os em estado d� jntolerav�11 d.8Dts8 e18 Lcnc1r€s. em que se dizía os tarem os gover- Clemente f. Néto-Salvador�-:Bahia 114 . 6.800,00aCIdez. O consulludo!' deve eX!gli: que todas as coalnadas, kefu" I 't rl,_ "') t h"" r4 E ta] O -d d' João P Leal Riachuelo-Cealá 32 6.200.00,

'h' � 1
,. -' I nos üa Lrla·Ol.'6 nu .. e ,-,,08 s aos UI ,os lSpOBtoS a

.

. •'YU lQ;2'nrt, L e sop.m apresentadas na mesa com o Iec 10 onguklI, ,Nicolau Berger-Dlstnto Federal 75 6.000,00da usina, :nesmo de pap,,,Jão. Quand� a gar�af;nl13., e'5tiv:er .estam-I ��mFJ rar .b29GS, aere�a pel'te�cen.tes no, BrasIl, AQOi:es, Walter Bueckmann-Brusque-Sta. Caiarina 67 6.000,00J:'"da. e a c'iescolatura do pa.pelão e�tlve. sUJa e Velha, e smal de! b'roelancha ,Jslandm .e Saudl-Arabl�.' um ves.pertm.o I' Edith Von Der Pena-Porto Alegre-R, O.;"mde, DeV8<se r"cu!]ar a mercadona.
_ ! ouviu na manhilo de hOJe o ger.eral GOlS MonteIro, mI· do Sul1Jma fabrica de perfumes, produtora de uma ag'ua. à� coio- \ l.1istro da Gueraa, que decla.rou não ter conhecimento i WaHer P. Moreira-Porto t\legre R.O. do Suli'lia sofrível. oferece, como sendo o Iní."5ffiO pro(outo, outra c.gL�a I {le ta�. 'PI'ODosta afirmando (Jue tal noticia é destituida I Michel I.<airalia -Capít�l-São Pau�oquas0 inod�ri'. Há cerca de dois anos aparecÊ:u no mercado C0!bO: •

.... r. '
I Maria L. Alencar-Qmxada-Oeara .

lÍpo de sabão pai'a banho em quatro perfumes, Acreditou"se logo,; do 11161.1ür hwdamento. I Waldo H. RHter plslf;-Porto Alegre R. O.
rorque realmente era bom, Es:m sabão, atualmente, não tem per- ii . .

� ,-o • _, ".w -. . í)'�"'-'''=��-''''-''''--'''''�'"'_'''_'_:.o. I do Sul"-"!""I" 'll�um >'3'.�=.'iI>._cw-i"f,=."���.�=,�:l"ál�=,.�"j O ' ",,-� .' "'" "" :v. ""·�v,

""{ B B I
.

'b'd P'
.. u l.� A'b -,

raz e o-o I os- araAlguns dos r;O.íJS02l cinemas ':'stão vendendo bilhetes p?l'a oI.? '

,
'

Albano :A.Jmeida-Dourados-Mala Oro3sodobro da lotaç�io da casa, usando de um ardil com a explicação: I � David Cheniaux-Disfrito federalsujeito a espera, /" I �,:� Noeme X. Arauio-Brejo Santo-CearáE', portanto, sr. J., com Ín'1mel."as ra.Z02S que apelo p;,ra V,! �
Djanira Pinto-Lavas Mangabeira-Ceará":�, incluir entre as infbç0es que nos prejudicam; mais essa -, A. Mach"do Simões-Capital-São Paulo

;) dr: d_esonestida�e. Desejaria Ut1: comentario seu",. _ , .,
\ Dfimingo às 2 horas Antonio L. Lins-Beatriz C" Lins-Salvador-U3 fatos acnna relatados 5u mostram o Espmto nuedmtlsta, I

_

v ij I _

I Bahia 11 5.000,00,j,:, todas as nossas atividades ;';economicas e o seu nenhum 1"e5-1 «RoOAESTER)) em:

I Romeu
D. BorD'es-ltabuna-Bahia 11 5.000,00íit'iito pdo adquirente de seus produtos ou serviços, Tudo isso é � Uma Cabana no Céu francisco F, Llma-Terezina-fiauhy 11 5.000,00;� <?xpressão do predomin!o da procura zobre a oferta. O neg'oci-: Um filme divertido e alegrel 'Be!mira Alexandre-Capital-São Paulo 10 5;000,00,',nte que vende qualquer droga oidiuul'Ía sem esforço, e que dz:- i E ainda 3. continuação da formidavel serie ! Evaristo A,G.D. Pinto-União Industria-E, Rio 9 5.000,00:i,::;nvoh'e maior luta para adquí�i:ola do, que para vende·la, não se! � D" d rut k Dudley Taiby -Capital-São Paulo 81 5,000,00�?�eoc'..�pa ,rnesmo em agrê.t�ar. a ire�u�sla, _s�i"c e�l casos espOf<:- i �S �. erl!Jos Ue §iII a' Eunice M. Costa-Capital-São Paulo 51 5.000,00Ü'.COS QI: fIrmas bem cotlstItmdas. Ü ll1dumnal esta na meS:IlJ. SI-I 3' e 4' episodio Manoel A. Silva-Palmares-Pernambuco 51 5.000,00tw,ção. Sua capacidade de pfoc]w�<10 está abaixo das encomer.· i Entradas: 2,50 ti 1,50-Balcão l,50'e 1,00 Almerindo Caldas-RecifE-Pernambuco 4' 5.000,00das que re�e�e. E como não pt;de satisfazer 05 pedidc's :;; rece�a I Raimundo O. Lopes-S. Bento-Maranhão 31 5,000,00que :i mare. (iO� compr�ld�:il:,es l�ntl'e. em va�an_te , tra�a de _supr!rt OtHTlingo .lfS 4.30 e 8,'5 Ms:· Roberto D. Barcellos-Distrito federal 3 5.000,00,J\l3, ll1capac'.daae renuzmao, onDe for po:;sive), as dUllensc'es rIa I Joan Crawford---Johu V'/ayne e Phi!ip Dorn Celino da Silva-Ararica-Rio Grande do Sul 1 5.000,00:ne.cadoria, ou alteraddo ?ua. composiç�Q, sempre qUê !lio püSS:l \ __o em -

Maria José M. Barreto-Recife-Pelnambuco I 5,000,00obter um componente llL.. 1S escasso,. '" �, " I Wlr,;:",,'::j� 6',!: �.1anllrl"""'� em P�'rl'"� � Tose M. Barreto-Recife-Pernambuco 1 5.000,00'1'1311:'05 a convkçÜo de que, mfeÍliin.�nte, nao h.a rcn:i?úlO i \elJgtilill.G 'f] �Bllll" iu u � ._' m =- d_......��,..,;,,-.;.....--

:mediato p�r.a iss:�. O poEci;me:lto de l�!:lhares de· fJZ:mas fJeSQ- 1

e"'''ol�a .em I Até O fim de Fevereiro de 1946, foram amortizados. ante�
nestas eXlgu:rfl mJ!hares de I1SCéHS iDSabo1n;.,'e;s. Um {iscaI no'e! Paris. l1 cidade luz, depo�s .... : l. densas trevac::,! cipadamente por sorteio,
<';rma sc';_ um eYe"c:"� I�Q f�ca;s no "'-üiPllto E ''i<l"inl cómo· 'i�; ;;;el've dL1 ta:w.do para a dl'amahca hH�torja que nos conta;, TITULOS NO VALOR DE��

"' .... _ _�."'" -l

�.._
.. H.V

.•u:-- '�,"
.....u

.J ��. � .. -.; ... � ...1.

-'.: -,� :l�! "I.Q'� �
".. � n d i1 d Met �::lí:nns da.o poipuaas ,�'ratlfJCaç<Jes aos roeus mretores, poderao I;:;,c:i·l (::;:;t,l IZra:mHQSa ._;,uper-. 1'0 uç,.\) aro. flt'E, ..m�e da"' uma ctm".Q·eta 3preciave1 a cada fiscal, muito maior c_lue:/

CI

No Programa: Jornal, Complementos, etc. H Cr$ 29.372.800,00
� <.c' - <.' ri" 2 Balcã 2 o i 5 • O próximo Sorteio Realizar-se-áD S?U ordenado, Se é facii enCOr;Lra1" milh;:re.s, principalmente par':t 1 �nn'nL"a8: '�;�l':O'o,o�oltr NU� 4'�o e ,o r Em 30 de Março de 1946can':;0S de emergencia. Todos os ,'emedios diretos são ífleIicilzBs,; .... ",,' . 'I

:�-:::. 'n0c;;:ssal."Ía a medida gl.õral, c:ue u?odifiqll€ a sítuacão que i, A INTERCAPd é adunica Com�anhdia que ��� sorteio� p�o., . " w, ,
' - ,

,', .. ' . .', .,,_, .. _, ,..,;. ,,'A' ,=.._=__ .,. o ...

·

'Ao:_.=> "" ,.. "'" ."" "". .,., "" g'ress1vos. aumenta0 o ca a <'.no o va.or e reem�Omo antecipa .. 0.GOi"!gne o Deg'OCHUlie (: o prOQll�c.r 3. prOC1!r�rr o COnSUíijluo"r,. a :;ll�.�:l__���;ç .....�!�_";',�;:fu·9'-'__-V''1�Y �,-!'1"--�.-�-='!E-,'W-"iJI'HihJ�-{W;--'_":y_
.:'..1'ai '·10 por meios de Ine1hcria da qualidade do seu artigo. Pé'.f<l. uma' prop3.g:aud'l. pe!."mallente junto ao consumidor, acot1selhando-o I' Séde: Av, Nilo Peçanha u' 12
,�'SS;3 delito é preciso promover a concorrencÍa do ptoduto estran· a compr;i! o menos possivel de tudo, pode dar resultado. Um ma-l _. , ...,-..__-"'__gc::."o UQ n1ercado ü1tpl.'no. facilitando as importaçü::.s e reduzindo, gistr�,{ío contou-nos há dias. que há 4 anos não compra calçados I(;;11 muítos caso". os illlbJ()stos aIZ,;wdegarios, Ao mesmo tempo. ao�·cs. EÓ reforma os v�lh?.s, ,Se todos fizessem assim com todos
!'sstí'ingir, com habilidade o meio circulante e dificultar o ct:edito; DS

.
arUgDs, a baixa sen� lllevltavel, Comp:ementarmente, que se I

::; anc;H.'io para que os industriai;,;
.

e negocl2.r:tes sejam forçados a \ proib:ss(> a exportação �e todos os artigos de produção insufi� I
vend\.:i" os 8' 6Si:oqU€S cau,sar]ore::: da eSC1:'lSeS artificial, Tambem cbnte para o consumo mtemo. - J. (Da «Folha da lVlanhã;)} i
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38
38

5.800,00
5.600,00
5.600,00
5.600,00

38 5.600,00
5.400.00
5.200,00
5.200,00
5.200,00
.5.200,00
5.000,00
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